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    APRESENTAÇÃO




    O livro História do futebol no Oeste de Minas Gerais, organizado por Daniel Venâncio de Oliveira Amaral e Euclides de Freitas Couto, reforça a avaliação que tem se realizado recentemente a respeito da evolução de um campo de estudos especializado em história dos esportes: a de que já não se trata de um assunto invisível nas cearas acadêmicas. Ao contrário, é bastante significativo já o número de publicações dedicadas a esse assunto. Nos últimos dez anos, aproximadamente, temos visto a publicação de inúmeros artigos sobre a história dos esportes em periódicos especializados, bem como livros e teses, para não falar dos eventos como seminários e simpósios, que reúnem dezenas, às vezes centenas de pesquisadores dedicados ao tema.




    Todos esses trabalhos, porém, se reforçam a avaliação sobre a consolidação de um campo de estudos especializados em história do esporte, talvez não tenham logrado ainda reverter outra avaliação que se pode fazer sobre esse mesmo universo, a de que carecemos de mais esforços para melhor entendimento sobre a dinâmica histórica dos esportes fora das capitais ou regiões metropolitanas do Brasil. Seja por facilidades documentais, seja por orientações teóricas que enfatizam o papel social e histórico de grandes centros urbanos no processo de disseminação dos esportes, a maioria das pesquisas nesse campo de estudos está concentrada nas maiores e mais populosas cidades do país. Um dos problemas dessa “orientação metropolitana”, digamos assim, é que ao longo de toda a primeira metade do século XX, no período em que os esportes se disseminaram enormemente no Brasil, a maior parte da população vivia em áreas rurais ou em pequenas cidades do interior. Apenas a partir das décadas de 1940, 1950 e 1960, o Brasil viveria uma intensa e acelerada transição demográfica do campo para as cidades. Todavia, mesmo antes disso, conforme exibem pesquisas como as reunidas neste livro, essa população rural ou residente em pequenas cidades do interior não viveu à margem da paixão pelos esportes.




    Por justiça e em nome da precisão, deve-se dizer também que já não são poucos os trabalhos que examinam esse universo histórico esportivo das pequenas cidades do interior. Temos pesquisas monográficas sobre a história dos esportes em cidades como Pelotas, no Rio Grande do Sul; em Ilhéus, na Bahia; em Joinville, em Santa Catarina; ou em Niterói, no Rio de Janeiro, apenas para mencionar alguns exemplos concretos. Cidades do interior de Minas Gerais, em particular, também têm sido objeto de diversas pesquisas. Na verdade, Minas Gerais talvez seja a região brasileira cujas cidades do interior mais receberam atenção dos historiadores dos esportes até agora.




    Em que pese todos esses avanços, que não são de modo algum desprezíveis, uma sistematização dos resultados sobre a história dos esportes nessas cidades do interior parece faltar ainda. Nesse sentido, este livro que temos agora em mãos é uma ótima notícia. Daniel e Euclides reuniram em um único volume cinco artigos sobre diferentes dimensões da história do futebol em três cidades do Oeste de Minas Gerais: Oliveira, Divinópolis e São João del Rei. O livro, assim, oferece uma visão panorâmica e sistêmica de alguns aspectos relevantes da dinâmica histórica dessa prática na região. A disposição conjunta e articulada de análises sobre o futebol nessas três cidades tem o mérito de permitir uma compreensão de natureza regional sobre esses processos, para além dos limites dessas cidades, especificamente.




    Estudos monográficos concentrados sobre uma única cidade têm sido a regra na historiografia brasileira dos esportes, como confirma os próprios capítulos reunidos nesse volume. Abordagens desse tipo, que escarafuncham ermos e frequentemente desorganizados arquivos municipais, têm permitido considerável alargamento do horizonte de conhecimentos sobre a história dos esportes no Brasil. Para além disso, no entanto, ao perfilar num único volume estudos sobre diferentes cidades de uma mesma região, História do futebol no Oeste de Minas Gerais aponta para uma dinâmica que parece pouco enfatizada na discussão historiográfica sobre os esportes.




    Tanto quanto um fenômeno local, os esportes, e o futebol, em particular, foram também fenômenos regionais. Com efeito, a construção de circuitos intermunicipais, articulando por meio de partidas e campeonatos de futebol grupos radicados em diferentes cidades de uma região, foi um aspecto fundamental do processo de difusão histórica dessa prática. A noção de região, aqui, não respeita limites arbitrários estabelecidos por fronteiras. As relações regionais agenciadas pelos esportes poderiam prolongar-se consideravelmente. No Oeste de Minas, além da interação entre esportistas de cidades dos arredores, havia também fortes relações com o universo social e cultural do Rio de Janeiro, conforme exibe este livro, o que alarga bastante os limites da região. Esse é apenas um aspecto que se ilumina com a leitura dos estudos reunidos aqui. Não bastasse essa significativa contribuição, o livro aborda ainda outros problemas diversos, ligados à estruturação de identidades ou do associativismo civil por meio dos esportes, entre outros.




    Assim como o cânone da historiografia dos esportes não parece ter assimilado inteiramente a provocação teórica que vêm das cidades do interior, a reflexão acerca dessas cidades do interior talvez não tenha também considerado suficientemente ainda a potência social, cultural, política e econômica dos esportes. Nesses termos, não parece incorreto, portanto, dizer que História do futebol no Oeste de Minas Gerais estrutura-se ao redor de uma dupla chave interpretativa: de um lado, oferece uma rica contribuição sobre o estudo histórico dos esportes a partir de uma análise regional, ao mesmo tempo em que exibe, de outro lado, o potencial dos esportes para a reflexão acerca das dinâmicas sociais de uma região.




    Não menos importante, também o modo como se realizaram as pesquisas que resultam agora nesse livro são outro elemento digno de nota. Conduzidas por diferentes pesquisadores, a partir de distintas instituições universitárias – a Universidade Federal do Rio de Janeiro, a Universidade Federal de Minas Gerais e sobretudo a Universidade Federal de São del Rei, que se constituiu como um importante ponto de aglutinação para essa rede colaborativa – este livro é uma bela amostra dos efeitos virtuosos da cooperação generosa. Tal como os agentes históricos estudados aqui, os esportistas de Oliveira, Divinópolis e São João del Rei do início do século XX, os autores desse livro igualmente se associaram e se cotizaram a fim de viabilizar as suas próprias iniciativas. Se os esportistas do início do século XX se reuniram a fim de organizar clubes, ligas e campeonatos, os pesquisadores no início do século XXI o fazem para viabilizar suas pesquisas e a publicação de um livro sobre aquelas atividades. Em ambos os casos, um admirável e bem-sucedido esforço autônomo para dar forma às próprias iniciativas esteve em marcha. Dessa forma, esses pesquisadores não apenas honram a memória daqueles homens e mulheres do passado estudados por eles, como nos oferecem, além disso, uma demonstração prática de possíveis lições que se pode tirar da história. Aqui, como em quase tudo, passado e presente estão de muitas formas conectados.




    Não deixa de ser curioso que o estudo de um assunto que tem na competição um dos seus núcleos estruturadores, realize-se por meio de uma intensa rede de cooperação. Isso deve nos lembrar que o mundo está cheio de pessoas que acreditam e estão dispostas à cooperação. Os esportes – bem como este livro – provam que elas estão certas.




    Cleber Dias




    Professor do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer - UFMG


  




  

    CAPÍTULO 1 - O FUTEBOL NO OESTE DE MINAS: OS ENCONTROS INTERMUNICIPAIS E OS SENTIDOS DAS PRÁTICAS ESPORTIVAS EM OLIVEIRA (1916-1925)1





    Daniel Venâncio de Oliveira Amaral




    Euclides de Freitas Couto




    INTRODUÇÃO




    No início da década de 1920, não cabe dúvida que o futebol era o esporte mais difundido em Minas Gerais. Dos 348 clubes esportivos recenseados pelos agentes da estatística estadual nesse período, 74% traziam explicitamente em sua nomenclatura o termo “foot-ball”. É provável que essa porcentagem seja ainda maior. Outros 24% vinculavam aos seus nomes terminologias como “sport”, “sportivo”, “sportiva”, “desportivo”, “desportiva”, “athletico”, “athletica”, “athletic” ou apenas “club”, que também foram adotadas por clubes de futebol.2 Sport Club Rio Preto, da cidade de Rio Preto, Club Athletico Mineiro, Societá Sportiva Palestra Itália e Yale Athletic Club, da capital Belo Horizonte, Vila Nova Athletic Club e Morro Velho Athletic Club, da vila de Nova Lima, são alguns dos clubes que se dedicavam aos jogos futebolísticos.3 Apenas 2% dos clubes esportivos do estado traziam nomenclaturas com referências a outras modalidades, quais sejam: “jockey”, “gimnástica”, “pebol”, “volley-ball” e “basket-ball”.4




    O futebol, já nessa época, havia se difundido, por meio da via clubística, por praticamente todas as regiões do estado. De cada quatro nucleações municipais que compunham o território mineiro em 1920, pelo menos uma foi recenseada com clubes dedicados ao futebol, número que, provavelmente, tenha sido ainda mais significativo.5 Diversas localidades em que se encontravam clubes em atividade, por exemplo, Irmãos Foot-Ball Club, do distrito de Ribeirão Vermelho, Estrela do Oeste Foot-Ball Club, do distrito de Carmo da Mata, Manoel Baeta Foot-Ball Club, do distrito de Cristiano Otoni, União Congonhense, do distrito de Congonhas e Divinópolis Foot-Ball Club, da cidade de Divinópolis, por alguma razão, não foram captados pelo recenseamento dos agentes da estatística.6 Essa constatação sugere que o número de localidades que se envolveram institucionalmente com o futebol, bem como o número de clubes, foram superiores aos resultados obtidos no recenseamento social do estado.




    Assim, não surpreende o movimento historiográfico em curso nos últimos anos em Minas Gerais, direcionado ao período que cobre a sociogênese e o desenvolvimento do futebol em diferentes cidades mineiras, a exemplo dos estudos que se dedicaram às cidades de Belo Horizonte, Divinópolis, Governador Valadares, Juiz de Fora, Montes Claros, Nova Lima, Oliveira, São João del-Rei, Uberaba e Uberlândia.7 De outra parte, em que pese o nascente corpus bibliográfico, essas investigações ainda são pouco numerosas em relação ao número de municípios que compõem o estado. Eles abrangem menos de 5% das localidades que fundaram clubes dedicados ao jogo, o que dificulta a compreensão panorâmica da trajetória histórica na qual o futebol se tornou o principal esporte praticado em Minas Gerais na década de 1920. Além disso, a produção historiográfica que direta ou indiretamente investiga os esportes, seja nas Minas, seja em outros estados do território brasileiro, tende a se concentrar nas cidades mais populosas e economicamente desenvolvidas, ao passo que cidades periféricas e economicamente pouco expressivas não têm recebido a mesma atenção.8




    No Oeste de Minas Gerais, o futebol foi largamente difundido nas primeiras décadas do século XX, se integrando ao cotidiano de diversas localidades, inclusive daquelas que possuíam baixo índice demográfico.9 São João Batista, com 3.205 moradores, Pequi, com 3.462 moradores, Prados, com 4.588 moradores, Passa Tempo, com 4.817 moradores e Carmo do Cajurú, com 6.419 moradores, são algumas das localidades da região que desenvolveram práticas futebolísticas e, por extensão, redes de sociabilidade nas quais o esporte se mostrava como um dos componentes centrais da integração das elites locais.10 A despeito da nascente produção historiográfica sobre a gênese clubística do futebol em Minas Gerais, são raros os trabalhos que se propuseram a historicizar as dinâmicas coletivas em curso no movimento de introdução do futebol nessa região. Somente nos últimos anos é que se teve notícia da realização de pesquisas sobre a conformação do campo esportivo das cidades de Divinópolis, Oliveira e São João del-Rei, o que justifica a necessidade de se ampliar o volume de investimentos científicos em torno das dinâmicas sociais, a partir das quais o futebol se tornou o carro chefe dos esportes em Minas Gerais.




    Como parte integrante desse movimento historiográfico, o presente capítulo examina as particularidades inerentes ao desenvolvimento histórico das práticas institucionalizadas do futebol na cidade de Oliveira, Minas Gerais, entre os anos de 1916 e 1925. Mais especificamente, analisamos as transformações deflagradas nos sentidos da prática esportiva que, gradativamente, ao longo da primeira metade da década de 1920, assumia os atributos da competitividade e das rivalidades, o que contrasta com a sua fase inicial, na qual o futebol, especialmente na ocasião dos encontros intermunicipais, para além da sua função higiênica, prestava-se como uma via de integração das elites regionais, cujos atributos de cordialidade e cavalheirismo ditavam a performance esportiva nos primeiros jogos. Protestos de torcedores e lances violentos nas partidas são, entre outros, alguns dos espectros reveladores das metamorfoses que anunciavam a redefinição dos sentidos que os encontros esportivos assumiram em Oliveira e nas localidades a ela adjacentes no período em análise.




    As principais fontes mobilizadas por esta pesquisa são os exemplares do jornal Gazeta de Minas, publicado em Oliveira e disponível no acervo digital do próprio editorial.11 O jornal foi fundado em 1887 pelo português Antônio Fernal, com o nome de Gazeta de Oliveira. Em 1899, aproximadamente cinco anos depois de ter adquirido uma máquina tipográfica americana movida a vapor e com capacidade de imprimir três mil exemplares por hora, a antiga Gazeta de Oliveira, “órgão literário, comercial, agrícola e noticioso”, mudou seu nome para Gazeta de Minas. Logo, o periódico passou a se declarar como o “jornal de maior formato e circulação do estado de Minas Gerais”,12 o que apesar de provavelmente exagerado, dado que desde antes já havia até jornais com circulação diária em Minas Gerais, expressava, assim mesmo, o novo horizonte de expectativas ao redor do periódico.




    Seus exemplares, publicados sempre aos domingos, constituem um dos principais e mais abundantes registros de diversos aspectos do cotidiano da cidade de Oliveira naquele período, incluindo iniciativas de clubes e jogos esportivos locais e intermunicipais. Adicionalmente, analisamos alguns exemplares dos jornais Divinópolis e A Estrela da Oeste, publicados na vizinha cidade de Divinópolis, que se encontram disponíveis no acervo digital do Centro de Memória da Universidade do Estado de Minas Gerais, da unidade Divinópolis,13 bem como os censos demográficos e recenseamentos sociais disponíveis no catálogo digital da Biblioteca do Ministério da Fazenda.14




    Considerando-se a hipótese de que o futebol se imiscuiu mesmo em lugarejos distantes territorialmente dos supostos centros irradiadores de padrões sociais modernos, este estudo torna-se importante ao abordar o contexto histórico de uma cidade com um volume demográfico rarefeito e predominantemente rural. Em 1920, segundo dados do poder público estadual, Oliveira contava com uma população de 11.846 moradores, dos quais 60% residiam em pequenos povoados rurais, tais como “Areião dos Faleiros, Barreiros, Faleiros, Fradique, Maependy, Martins, Picaria, Pintos e Silveiras”.15 Tal realidade é observável em diversas localidades próximas a Oliveira e que também presenciaram a formação de clubes dedicados à prática do futebol. Na cidade de Bom Sucesso, por exemplo, 74% dos 10.311 moradores residiam em áreas rurais; em Divinópolis, 70% dos 10.305 moradores residiam em áreas rurais; em Cláudio, 86% dos 12.662 moradores residiam em áreas rurais.16 Nesses termos, a difusão do futebol por todas essas localidades contraria uma das principais prerrogativas da historiografia especializada nos esportes, que aponta a urbanização como um dos principais vetores explicativos para a emergência histórica dessas práticas.17




    OS PRIMEIROS ANOS DA INSTITUCIONALIZAÇÃO DO FUTEBOL EM OLIVEIRA




    Em abril de 1916, realizou-se nas dependências do cinema de Oliveira uma reunião com objetivo de fundar o primeiro clube esportivo da cidade, evento prestigiado por diversos sócios, convidados e a banda de música Santa Cecília. No mês seguinte, a diretoria da recém-fundada comitiva do Oliveira Sport Club promoveu outro evento no cinema, dessa vez, com o intuito de angariar fundos para transformação do Prado Coronel Xavier, anteriormente dedicado ao turfe, em um campo de futebol. Constituído por pessoas dotadas de grande prestígio na comunidade local, entre elas, Cícero Ribeiro de Castro Filho (acadêmico do Direito), José Augusto Trindade (engenheiro agrônomo), Benjamim Maldonado (diretor escolar), Omar Castro (comerciante), Américo Ferreira Leite (Presidente da Câmara Municipal), Artur Dinis (advogado) e Epitácio Ferreira de Carvalho (filho do então Deputado Estadual Ferreira de Carvalho), o clube esportivo mostrava-se restrito a uma seleta roda de sócios que passava a desfrutar de toda a simbologia de distinção e refinamento que emanava dos esportes naquele contexto.18 Embora o estatuto do clube, aprovado em junho de 1916, não esteja disponível para consulta, pode-se notar, pelo cruzamento de outras fontes, a exemplo dos periódicos, que havia uma série de restrições para o ingresso de associados, de modo que o associativismo clubístico restringiu-se aos círculos mais abastados da cidade. Algumas convocações para os treinos da equipe demonstram a barreira que separava os sócios do clube e as pessoas que não pertenciam ao círculo refinado da cidade: “hoje 1 hora da tarde, haverá um belo match training no Prado Coronel Xavier e só poderão jogar os abaixo relacionados”.19
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    FIGURA 1 - Oliveira Sport Club no campo do Prado Coronel Xavier, 1916.




    Fonte: Casa da Cultura de Oliveira.




    Na mesma época, a institucionalização clubística do futebol espraiava-se por diversos outros pontos do Oeste de Minas Gerais, a exemplo de Bom Sucesso (1917), Dores do Indaiá (1918), Itapecerica (1918), Carmo do Cajuru (1919), Formiga (1919), Pitangui (1919), Santo Antônio do Monte (1920) e Piumhi (1921).20 Segundo o levantamento dos agentes da estatística de Minas Gerais, em 1921 já era 29 o número de cidades, vilas ou distritos do Oeste mineiro com clubes dedicados ao futebol. Cabe destacar que, possivelmente, o número apresentado fosse ainda mais expressivo, uma vez que algumas localidades dessa região, como o distrito de Carmo da Mata e a cidade de Divinópolis, contavam com clubes de futebol ativos na época, mas foram negligenciadas no recenseamento social do estado.21 Com efeito, essa dinamização da associação clubística proporcionou a construção de uma espécie de “circuito futebolístico regional”, no qual o futebol, por meio de encontros intermunicipais, passou a promover a integração dos grupos hegemônicos que compunham o quadro de associados das comitivas esportivas.




    Ao buscar sua inserção no rol dos seletos clubes inseridos em tal circuito, os sócios do Oliveira Sport Club, após a inauguração do campo do Prado Coronel Xavier e a realização de diversos treinos,22 enviaram um convite de um encontro intermunicipal amistoso para a comitiva da vizinha cidade de Divinópolis, o que foi “cavalheirosamente aceito”.23 Na manhã do dia 2 de fevereiro de 1917, desembarcou na estação ferroviária de Oliveira a “seleta” comitiva esportiva do Divinópolis Foot-Ball Club, liderada pelos sócios Pedro Xavier Gontijo (farmacêutico), Machado Gontijo (cirurgião dentista), Pedro Guerra da Silva (coletor estadual de impostos) e Mariano Biondini (filho do comerciante Achili Biondini, proprietário da Sapataria Norte Americana).24 Conforme noticiou um cronista anônimo, os divinopolitanos foram recepcionados pelos associados oliveirenses aos estrondos de fogos de artifício e ao som de uma banda de música, e foram encaminhados ao Hotel Central, onde foram recepcionados com um almoço. Após a refeição, os associados de ambas as comitivas passearam pelas ruas centrais de Oliveira, acompanhados pelos assistentes até o campo de jogo.25




    A despeito do desfecho “honroso”, ilustrado pelo placar de 0 x 0, a partida transcorreu de forma animada e repleta de lances sugestivos. Ao término da disputa os associados locais ofereceram aos divinopolitanos uma “animada” batalha de confete e lança perfume no Cinema Oliveirense, evento que se estendeu até a madrugada. No dia seguinte, registros de imprensa dão conta que as festividades continuaram no Teatro Municipal da cidade de Divinópolis. A comitiva oliveirense foi representada pelo Coronel Manoel Antônio Xavier que, além de ter sido presidente da Câmara Municipal de Oliveira, era encarregado de realizar levantamentos estatísticos da produção agropecuária de Divinópolis, Oliveira e municípios adjacentes, atributos que indicavam sua proeminência social.26




    O cotejamento dos periódicos que narraram o primeiro embate intermunicipal na cidade de Oliveira sugere três situações que merecem destaque. A primeira tem a ver com a mobilização de um volume significativo de investimento financeiro dos sócios para participar dos encontros intermunicipais. O conjunto de eventos que envolvia as festividades em torno dos jogos de futebol exigia uma complexa logística que encampava, entre outras tarefas, a compra de fogos de artifício, a contratação de bandas de música, a organização de banquetes, a reserva de hospedagens em hotel e até a aquisição de passagens de trem.27 Não por acaso, o quadro de associados de ambas as comitivas constituíam-se de profissionais liberais, acadêmicos, comerciantes, autoridades políticas e funcionários públicos, fato que explica a viabilidade econômica da organização e a própria participação desses homens nos cerimoniais pomposos que acompanhavam as disputas esportivas. A segunda concerne no estreitamento das relações entre os associados dos clubes, presentes nas comitivas e a aproximação política das localidades envolvidas. Essa situação revela, entre outros aspectos, o perfil social do quadro de associados, bem como sua proeminência política local, já que as comitivas ostentavam o status de “embaixadores” das localidades promotoras dos encontros esportivos. Já a terceira diz respeito ao caráter amistoso e festivo do encontro esportivo: os atributos de cavalheirismo e cordialidade eram enaltecidos pelos cronistas da imprensa, que viam nas partidas intermunicipais a possibilidade de estreitamento de laços sociais e políticos entre as comitivas esportivas e as localidades envolvidas com o jogo.




    O grande êxito alcançado pelo Oliveira Sport Club na organização do seu primeiro encontro intermunicipal, motivou seus associados a se organizarem para outros encontros. Em março de 1917, a comitiva de Oliveira, “acendendo ao convite” enviado pelos sócios do Irmãos Foot-Ball Club, disputou um encontro esportivo amistoso no distrito de Ribeirão Vermelho.28 Já no mês de setembro de 1917, a comitiva de Oliveira visitou a cidade de Bom Sucesso por ocasião da partida inaugural da comitiva do Bom Sucesso Foot-Ball Club.29 A peleja foi incrementada pela disputa de uma taça de bronze, oferecida pela casa “Trepani & Cª”, da cidade de São Paulo.30




    As atividades que envolviam o Oliveira Sport Club pareciam promissoras para o desenvolvimento do habitus esportivo na cidade. No entanto, a repentina dissolução dessa comitiva arrefeceu o entusiasmo entre os aficionados pelo jogo. Ainda que outros dois clubes tivessem se organizado no período da gênese clubística, o Acadêmico Comercial e o Infantil, ambos tiveram uma existência efêmera,31 cabendo ao Oliveira Sport Club o ensejo principal de promover eventos esportivos. Nesses termos, o encerramento das atividades desse clube, acarretou, portanto, a paralisação dos encontros clubísticos na cidade.




    Em novembro de 1917, um ofício enviado pela diretoria do Oliveira Sport Club ao presidente do Divinópolis Foot-Ball Club, esclarece, parcialmente, as motivações para o encerramento das atividades do clube. Ao cancelar um encontro intermunicipal e um baile que seria oferecido pela “elite” divinopolitana, o documento atribui o fim das atividades a uma “lamentável desinteligência entre os associados”.32 Embora o ofício não apresente informações detalhadas sobre o imbróglio, é possível especular que tal desentendimento foi motivado pela recusa de parte do corpo de sócios em participar com regularidade dos “rigorosos” treinos do clube. É preciso destacar que a prática do futebol, especialmente na ocasião de encontros intermunicipais, pouco exigia a constante imersão nos treinos e demais atividades físicas, posto que, o principal objetivo do jogo não era a busca da vitória, mas a participação nos eventos sociais pomposos organizados pelas comitivas. Não sem razão, uma série de medidas coercitivas adotadas pelo clube Oliveira, tais como “multa”,33 “suspensão até segunda ordem”34 e a escolha do selecionado, de acordo com o “número de vezes que comparecerem aos ensaios”,35 foram veiculadas no jornal Gazeta de Minas, o que sugere o desinteresse de alguns associados do Oliveira Sport Club com os treinamentos oferecidos pelo clube.




    Ao longo do ano de 1918 não encontramos nenhuma referência sobre o futebol nas páginas da imprensa de Oliveira, fato que teve como agravante uma epidemia de gripe espanhola que acometeu a cidade entre os meses de outubro e dezembro, com mais de quatrocentos casos de contaminação e seis óbitos.36 A repercussão negativa provocada pela gripe inibiu o convívio público: escolas foram fechadas e até mesmo o cinema local suspendeu suas sessões, impossibilitando a cidade de desenvolver atividades esportivas que exigiam grande participação coletiva, como é o caso do futebol.37 No entanto, a partir do controle da epidemia, um cronista anônimo logo tratou de publicar uma nota no jornal Gazeta de Minas solicitando aos “seletos jogadores” da cidade que se organizassem para promover as competições futebolísticas. Para tanto, argumentou que Oliveira era uma das “poucas cidades do Oeste” que não possuíam um “apresentável scratch de foot-ball”.38 É provável que a nota do cronista tenha como uma de suas motivações a importância que os clubes dedicados ao jogo assumiam para promover processos de integração das elites regionais. Ao fazer referências do “Oeste” e de um “apresentável” clube esportivo, pode-se entender, em outras palavras, que não havia em Oliveira uma comitiva esportiva que pudesse representar a cidade nos eventos intermunicipais pomposos que promoviam a abertura de vias de aproximação social e política entre os sócios e as localidades envolvidas institucionalmente com o jogo.




    O apelo feito pelo cronista parece ter surtido algum efeito. No final do mês de fevereiro de 1919, a imprensa local fez referências de duas partidas realizadas no campo do Prado Coronel Xavier entre dois novos clubes, o Acadêmico e o Comercial. Segundo a matéria, os clubes eram formados por “estudantes”, moços que pertenciam “a melhor sociedade” e “empregados do comércio”.39 Embora a participação de “empregados do comércio” sinalize para a diversificação da rede de praticantes, é preciso relativizar o alcance dessa ampliação. Os poucos nomes ligados aos novos clubes que identificamos na imprensa eram de associados vinculados à gênese inicial do Oliveira Sport Club, por exemplo, Cícero Ribeiro de Castro Filho (advogado) e Omar Castro (comerciante). Essa configuração revela que as bases sociais da nova iniciativa ainda se mantinham controladas por uma seleta roda de esportistas locais. Como não se alterou substancialmente a configuração social dos praticantes, o jogo permaneceu permeado pelos mesmos atributos cavalheirescos e da boa educação esportiva, cujos pressupostos exigiam que os atletas se portassem como “verdadeiros sportmen”.40




    O alarde inicial instigado pela tentativa de se reintroduzir as disputas clubísticas na cidade foi frustrado por um novo arrefecimento do jogo. A partir de meados do mês de março, ou seja, menos de um mês após a publicação dos primeiros registros dos novos clubes, percebe-se nas páginas da imprensa a ausência de notícias de jogos ou do cotidiano dos clubes. Em julho de 1919, um cronista da Gazeta de Minas, ao comentar sobre o “rigoroso e desabrido frio” que chegava a Oliveira “nas asas de um inverno” que “trincava os lábios”, ironizou a falta de atividades esportivas, alegando que os atletas oliveirenses estavam “encorujados dentro de casa”. “E a marmanjada por que não cai de rijo no foot-ball”, sugeriu o cronista para “espantar” o que chamou de “inverno ciclônico e malcriado”.41 Apenas na década de 1920, o futebol deu mostras de galgar bases mais sólidas, aproveitando-se de uma experiência prévia na construção de elementos inerentes à prática esportiva que, gradativamente, ao longo da primeira metade da década de 1920, ganharia novos sentidos, novos atores e ampliaria seu nível de competitividade nas disputas locais e intermunicipais.




    NOVOS SENTIDOS PARA O FUTEBOL EM OLIVEIRA




    Em janeiro de 1922, a imprensa de Oliveira publicou as primeiras referências sobre o Oliveira Sport Club, agremiação que havia se reorganizado com o mesmo perfil seletivo do clube anterior, extinto no final de 1917. O corpo de associados dessa nova organização constituía-se de alguns remanescentes dos atletas pioneiros e de novos sócios, todos eles pertencentes à alta sociedade de Oliveira, entre eles: Cícero Ribeiro de Castro Filho (advogado), Arthur Dinis (advogado), Leopoldo Monteiro (advogado), Omar Castro (comerciante), Oscar Lobato (fazendeiro) e Dr. Djalma Pinheiro Chagas (Deputado Estadual e Presidente da Câmara Municipal de Oliveira). Nessa época, a prática clubística do futebol se consolidava definitivamente entre as camadas menos abastadas. A fundação do Operário Foot-Ball Club em 1920 e do Sport Club Industrial em 1922, este último com seu campo localizado no Bairro Engenho da Serra, sede da Fábrica de Fiação e Tecidos, contribuiu para alargar as bases sociais do esporte.42 Não obstante, mesmo que o retorno das experiências institucionais do futebol em Oliveira tenha sido marcado por uma maior diversificação de seus praticantes, os sócios do Oliveira Sport Club criaram na sua organização clubística estratégias de diferenciação social. Como importantes mediadores entre o clubismo e a sociedade, os cronistas da imprensa, imbuídos na missão de legitimar a superioridade das classes abastadas, construíam suas narrativas de modo a naturalizar o favoritismo do Oliveira Sport Club em relação aos seus oponentes da classe trabalhadora. Terminologias que, supostamente, conferiam superioridade como ser “muito mais forte na aparência”43 ou que era “natural” que vencessem os jogos,44 denotavam explicitamente essa intenção.




    Uma das primeiras ações dos associados da nova configuração do Oliveira Sport Club foi sua inserção no “circuito futebolístico regional” que, como visto anteriormente, proporcionava a abertura de vias de aproximação social e política entre os membros ligados às camadas mais abastadas e às localidades envolvidas institucionalmente com o jogo. No dia 15 de janeiro de 1922, a comitiva do Oliveira Sport Club viajou para a cidade de Bom Sucesso para participar de um encontro amistoso contra a comitiva do Bom Sucesso Foot-Ball Club:




    Bom Sucesso, a nossa dileta vizinha, recebeu domingo passado, a mocidade desportiva desta cidade que ali foi disputar com os bravos desportistas de lá, um jogo de futebol.




    Desnecessário será dizer que a embaixada do “Oliveira Sport Club” recebeu daquele povo amigo as mais inequívocas provas de amizade durante sua estadia ali.




    Domingo, pelo trem das 10.30 partiu desta cidade, em carro especial, a principal esquadra do valoroso clube local [...]




    A recepção da delegação desportiva Oliveirense naquela cidade, ninguém poderá negá-lo, foi a mais cordial possível.




    Por entre saudações recíprocas seguiram os bandos litigantes na arena que se assenta no alto da encantadora localidade. Ali, apesar da chuva que caía em balegas furiosas, teve o pleito desportivo às 16 horas, atuando como árbitro o ilustre promotor da comarca dr. Bhering. [...]




    Apesar de tudo, a falange oliveirense conseguiu burlar a vigilância do excelente arqueiro bomsucessence, conquistando seu primeiro e único ponto. Pouco depois a esquadra adversa, numa verdadeira reação conseguiu varrer o arco oliveirense por duas vezes, ficando assim detentora das glórias do dia, isto é, vencendo a nossa aguerrida facção pela contagem de 2 pontos a 1. [...]




    Às 20 horas foi oferecido pela diretoria do Bom Sucesso F. C. à embaixada desportiva Oliveirense um lauto banquete no Hotel Central, reinando no mesmo a máxima cordialidade, sendo feita por essa ocasião vibrante manifestação da mocidade de Bom Sucesso aos da delegação do “Oliveira Sport Club”.




    Ao deserte falou o Dr. Angenor Sena, que em palavras extremamente gentis, proferiu estupendo discurso, congratulando-se com a mocidade das duas cidades pelo estreitamento das relações, que se tornaria daquela data em diante indissolúveis.




    Respondeu, agradecendo, o Dr. Cícero de Castro Filho, em frases aprimoradas, dizendo que se diferença existe entre Bom Sucesso e Oliveira, é somente dos acidentes geográficos.




    Seguiu um animado baile que se prolongou até pela madrugada [...]




    A delegação do “Oliveira Sport Club” regressou encantada pelo excelente trato que lhe foi dispensado pelo povo amigo de Bom Sucesso.45




    O registro acima é um exemplo emblemático da pompa e da fidalguia que permeava os encontros intermunicipais. Ao agregar à sociabilidade clubística inúmeras cerimônias, como bailes, recepções, banquetes e etc., a elite interiorana transformava o futebol em um grande evento social, digno da presença de autoridades públicas. Na ocasião da partida em Bom Sucesso registrou-se a presença do Dr. Bhering, promotor da comarca, o que revela magnitude do evento para a comunidade local. No início da década de 1920, o registro da presença de pessoas proeminentes e dos inúmeros rituais pomposos que circundavam a rede de sociabilidade clubística, denotam que as próprias escolhas textuais da imprensa indicam que as disputas futebolísticas guardavam os mesmos sentidos de cavalheirismo e cordialidade que marcaram os anos anteriores.




    A rede de sociabilidades cavalheiresca que se construiu em torno dos encontros clubísticos exigia a retribuição das gentilezas e cordialidades recebidas pelos associados do Oliveira Sport Club nas localidades por onde a comitiva viajava. Assim, em fevereiro de 1923, desembarcaram na estação ferroviária de Oliveira os “embaixadores” do Bom Sucesso Foot-Ball Club para a realização de uma partida amistosa. Segundo um cronista do jornal Gazeta de Minas, o jogo de futebol entre os dois clubes não passava de um “mero pretexto” para os três dias de festividades organizadas pelos anfitriões para o recebimento da comitiva da vizinha cidade. Na imprensa local, a vitória do Oliveira Sport Club sobre o Bom Sucesso Foot-Ball Club pelo placar de 4 x 1 quase passou despercebida: os “lances do jogo” narrados pela imprensa dizem respeito ao conjunto de atividades e cerimônias que consubstanciavam a rede de sociabilidade e de cooperação política proporcionadas pela contenda esportiva:
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